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Algumas consequências dos incêndios florestais ainda são pouco conhecidas. 
Não se sabe exatamente quanto de CO2 é liberado com a queima, como a mata 
nativa resiste e depois se recompõe e quais as alterações que ocorrem no 
microclima de uma floresta queimada. Para responder a essas questões, 
pesquisadores do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam) em 
parceria com o norte-americano Centro de Pesquisa Woods Hole (WHRC, na 
sigla em inglês) realizaram em agosto uma queimada controlada no nordeste 
de Mato Grosso. “Queremos entender qual a intensidade e a frequência  
de incêndios que poderiam causar transformações severas em florestas  
da Amazônia e utilizar essas informações para gerar cenários futuros para 
florestas da região”, diz Paulo Brando, do Ipam. O experimento foi provocado  
em 150 hectares de uma floresta de transição entre o Cerrado e a mata 
amazônica. Parte da área foi mantida intocada, um terço vem sendo queimado 
anualmente desde 2004 (ver Pesquisa FAPESP no 103) e outro teve queimadas 
controladas a cada três anos. Agora, até 2013 os pesquisadores acompanharão 
a recuperação da floresta. Nas fotos, a maior mostra o início do fogo 
experimental e a menor o funcionário do Ipam incendiando a borda da floresta.
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